
5,3 milhões de empregos 

Em março, foram criados 206 mil 
novos empregos com carteira assi­
nada. Com isso, o número de em­
pregos criados desde janeiro de 2003, 

quando o presidente Lula tomou 
posse, chega a 5,3 milhões. É muito 
mais do que o saldo dos oito anos do 
governo de FHC, que foi de 797 mil 
empregos, com uma média mensal de 
8.300. Com Lula, a média é de 88 mil 
- mais de dez vezes maior. Mas, esse 
aumento pode ser comprometido pela 
lllta rlo!< inm.c; ... 

QSSf. 
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Direita dividida 

O máximo de entendimento pos­
sível entre PSDB e DEM é o de 
não se agredirem na campanha 
eleitoral deste ano. É o que indica 
o acor:do de abril entre os dois 
partidos da direita. Ao contrário 
dos outros anos, eles vão dividi­
dos para a eleição de 2008. Um 
exemplo do racha está em São 
Paulo, onde vai se firmando a 
aliança PSDB-PMDB para apoiar 
o demo Kassab, contra as preten­
!<Õf>!< rlo tncano C'-.E>ltllclo Alckmin 
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-NA CONTRA-MAO 

Aumento 
dos juros 
sabota o 
Brasil 
Este homem é contra o 
desenvolvimento. Henrique 
Meirelles (foto ao lado), presidente 
do Banco Central, é um dos 
maiores articuladores e defensores 
da política de juros altos. Se 
depender dele, o aumento de abril 
foi apenas o primeiro. Quem paga 
a conta é o desenvolvimento e os 
trabalhadores. 
PÁGINA3 

Dengue: triste recorde 

O Rio de Janeiro bateu um triste re­
corde: o de pessoas que morreram de 
dengue. Em todo o ano de 2002 foram 
registradas 91 mortes no Estado. Até o 
fechamento desta edição, em 24 de abril, 
esse número já tinha sido ultrapassa­
do, sendo que 54 casos ocorreram na 
capital. A médica e ex-deputada federal 
do Rio pelo PCdoB, Jandira Feghali, tem 
denunciado o descaso do poder público 
da cidade maravilhosa, que "teve uma 
atitude irônica com a população e esteve 
aust>nte em todo e!<se proces!<o". 



. EDITORIAL --------· 

Uma disputa para lá de municipal 

s eleições municipais, 
que renovam as pre­
eituras e as câmaras 

das cidades brasileiras, são 
um momento importantís­
simo do debate sobre a me­
lhoria das condições de vida 
do povo. Porque é no muni­
cípio que as pessoas vivem, 
trabalham, se locomovem, 
utilizam os serviços públicos 
de saúde, educação, lazer, es­
porte e tantos outros. Discu­
tir estes problemas na busca 
de tornar as nossas cidades 
mais humanas deve ser, e 
certamente será, o centro do 
debate eleitoral. 

Mas estas eleições muni­
cipais serão muito mais que 
isso. Do resultado que sairá 
das urnas se desenhará o ce­
nário político no qual irá se 
desenrolar a eleição presi­
dencial de 2010. 

O que está em jogo? A 
manutenção ou não de uma 

• cHARGE 

política que busque o desen­
volvimento nacional, o cres­
cimento econômico com so­
berania, geração de emprego 
e mais distribuição de renda. 

A direita conservadora, 
que não tem compromis­
so com essas questões, está 
empenhada em recuperar 
os espaços que perdeu. Não 
engoliu a reeleição do presi­
dente Lula e tem, desde en­
tão, agido para desmoralizar 
o presidente, seu governo, os 
movimentos sociais e todos 
os que estão lutando para 
mudar o rumo do Brasil. 

Por isso, trabalhar para 
que em outubro saiam vito­
riosos candidatos e partidos 
políticos que têm compromis­
so com a mudança é funda­
mental. O PCdoB dará a sua 
contribuição, apresentando 
ao povo candidatos compro­
metidos com a melhoria das 
cidades e do Brasil. 

. EM ABRIL .. --------

... foi anunciada a descoberta do campo de petróleo Pão de 
Açúcar, em alto mar, que pode chegar a 33 bilhões de barris de 
petróleo. O anúncio mostra o potencial energético do Brasil e 
despertou a cobiça de empresas estrangeiras. 
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PARAGUAIOS comemoram a vitória do "bispo dos pobres" à presidência 

ELEIÇÕES NO PARAGUAI 

Vitória de Lugo reforça 
a 11fé nas mudanças" 
Com a eleição do novo presidente, o Paraguai se alinha com a 
tendência à esquerda na América do Sul 

vitória de Fernando 
Lugo nas eleições pre­
idenciais do Paraguai 

representa uma chance his­
tórica deste povo irmão su­
perar a condição de segundo 
país mais injusto da América 
do Sul. O "bispo dos pobres", 
como é chamado pelos campo­
neses, venceu a disputa com o 
slogan "fé na mudança". Ele li­
derou ampla aliança, que uniu 
desde o Partido Comunista do 
Paraguai até a sua organização 
Tekojoja (expressão em gua­
rani que significa "viver entre 
iguais") e encerrou 61 anos de 
domínio ditatorial e mafioso 
do Partido Colorado. 

Seu programa defende o 
fim dos privilégios da elite, 
forte desenvolvimento eco­
nômico e uma política social 
ativa. Para atingir estas me­
tas, ele propõe a renegociação 

dos Tratados de Itaipu (com 
o Brasil) e de Yacyretá (com 
a Argentina), que retiram re­
cursos do país na exploração 
da energia hidrelétrica. Se­
gundo os paraguaios, o preço 
pago pela energia está abaixo 
do valor do mercado, os ju­
ros cobrados pela construção 

tratar 30 mil professores para 
melhorar o sistema de ensino, 
garantir aposentadoria a 200 

mil pessoas hoje sem qual­
quer proteção, construir 40 
mil casas ao ano, dar crédito 
aos microprodutores, garan­
tir o acesso à terra para 30 mil 
camponeses, entre outras me-

Seu programa defende o fim dos I 
privilégios da elite,forte desenvolvimento 

econômico e uma politica social ativa 

destas usinas são abusivas e 
o Paraguai ainda é proibido 
de vender a energia a outras 
nações. A renegociação destes 
tratados pode elevar a arreca­
dação do governo em 1 bilhão 
e Soo mil dólares. 

Com os recursos desta ri­
queza natural, Lugo promete 
gerar 315 mil empregos, con-

lhorias sociais. Diante da pe­
sada dívida social deste país, 
o presidente Lula já manifes­
tou a intenção de renegociar 
o Tratado de Itaipu. Não dá 
para cair no discurso da mídia 
patronal, que é tão covarde 
diante dos EUA, mas esbanja 
valentia no trato do sofrido 
povo do Paraguai. • 

Novos ventos na América Latina 
A vitória do "bispo dos 

pobres" confirma a virada à 
esquerda na América Latina, 
com a eleição de governos mais 
preocupados com as ques­
tões sociais, com a soberania 
nacional e com a integração 
solidária dos povos do nosso 
continente. Durante décadas, 
a nossa região foi governada 
por representantes das elites, 

que aplicaram o destrutivo 
projeto neoliberal e que man­
tinham "relações carnais" com 
os EUA, servindo aos seus in­
teresses imperiais. 

A partir da vitória de Hugo 
Chávez na Venezuela, em 1998, 
novos ventos empolgaram os 
latino-americanos. Lula, Evo 
Morales (Bolívia), Rafael Cor­
rea (Equador), Daniel Ortega 

(Nicarágua), entre outros lí­
deres populares, passaram a 
adotar posições mais indepen­
dentes diante do "império do 
mal", os EUA, e a investir em 
programas sociais e na valori­
zação do trabalho. A chegada 
do Lugo à presidência do Pa­
raguai reforça este time e bota 
medo no terrorista George 
Bush e seus cupinchas locais. 



• Muito dinheiro 
O aumento dos juros vai 
elevar os gastos do gover­
no em 2,9 bilhões de reais. 
Para pagar essa conta, o 
governo corta despesas so­
ciais. As áreas de Saúde e 
Educação perderam juntas, 
no orçamento deste ano, 
6,2 bilhões de reais. 

• A volta da Eletrobrás 
Com a nova lei, aprovada 
em abril pelo presidente 
da República, a Eletrobrás 
vai voltar a ter voz ativa 
no setor elétrico brasileiro, 
que perdeu com as privati­
zações da década de 1990. 
Ela poderá participar de 
leilões de concessões de 
energia, podendo usar sua 
força para baixar as tarifas. 

• Menos mortes 
no campo 
Os dados são da Comissão 
Pastoral da Terra: em 2007, 
a violência no campo di­
minuiu. Foram 1538 casos, 
com 28 assassinatos de li­
deranças e militantes rurais, 
e cerca de 800 mil pessoas 
envolvidas. É o menor nú­
mero desde 2003. Nos anos 
anteriores, a média era de 
1700 conflitos e 50 mortes, 
envolvendo um milhão de 
pessoas. 

· • Mais pobres nos EUA- 1 
~m 2007, o governo dos 
EUA vai entregar vales ali­
mentação, no valor de 120 
dólares mensais, para 27,8 
milhões de pessoas. Vai 
gastar, no total, 34 bilhões 
de dólares. Para 2009, a 
previsão é de um número 
superior a 28 milhões de 
beneficiados. 

• Mais pobres nos EUA- 2 
Lá, o número de pobres 
aumenta. Em 2006 existiam 
39 milhões de pobres nos 
EUA; eles eram 13,3% da 
população; em 2000, eram 
12,2%; entre eles, 750.000 
eram moradores de rua. 

• E o povo é muito 
estressado 
Uma pesquisa recente 
diz que um em cada três 
americanos vive em es-. 
tresse máximo, provocado 
principalmente pela falta 
de dinheiro e medo de 
perder o emprego. Outra 
causa importante é a crise 
da habitação- mais da 
metade das pessoas paga 
aluguéis ou prestações 
altas demais. 

. BRASIL _____________________ _ 

'Vejo hoje nos bilhões e bilhões repassados para o sistema .financeiro o seqüestro de nossas esperanças 
e o adiamento de nossas aspirações legítimas e urgentes" 
José Alencar, vice-presidente da República, criticando o aumento dos juros. 

Quando os juros sobem, 
quem sofre é o povo 
Juro alto leva ao desemprego e emperra o crescimento da economia 

ainda as expectativas 
dos trabalhadores e do 
povo, o Banco Central 

decidiu, em abril, elevar a 
taxa básica de juros (selic) em 
0,5%, passando para 11,75% ao 
ano. Com isso, o Brasil voltou 
ao posto de campeão mundial 
de juros reais. 

·Aparentemente, nem o 
presidente gostou. Lula, brin­
cando, chegou a dizer que 
seu torcicolo era resultado do 
aumento. O ministro Guido 
Mantega, da Fazenda, antes 
da decisão vinha criticando 
uma possível subida da taxa e 

Com o aumento dos juros, a geladeira 

que a dona de casa quer comprar em 

prestações sai ainda mais cara quando 
ela acaba de p agar 

tomou providências para ten­
tar brecar o aumento. 

No entanto, quem falou 
mais grosso de novo foi o Ban­
. co Central - BC. "Não há co­
ordenação perfeita dentro do 
governo Lula", diz Márcio Po­
chmann, presidente do Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econô­
mica Aplicada). E completou: 
"o BC opera em um sentido, e 
o Ministério da Fazenda, em 
outro. Isso expressa a ausên­
cia de uma maioria política 
que diga: 'nosso projeto é o do 
cre.scimento'". · 

A decisão foi criticada por 

diversos setores sociais, pre­
ocupados com o desenvolvi­
mento nacional e com a dis­
tribuição de renda. Por isso, o 
conjunto das centrais sindicais 
- CfB, CUf, Força Sindical, 
UGT, CGTB, NCST - assinou 
uma nota em que acusa o BC 
de não dar ouvidos às necessi­
dades dos trabalhadores e do 
setor produtivo. Elevar ainda 
mais _os juros, diz a nota, "é 
impor novos obstáculos ao de­
senvolvimento com distribui­
ção de renda e valorização dos 
trabalhadores e trabalhadoras. 

. Imporá redução no ritmo de 

Os juros sobem e o 
bolsa-família desce 

Para piorar, a alta dos juros 
aumenta a dívida pública do 
governo em R$ 2,9 bilhões. 
Segundo alguns economistas, 
uma forma de diminuir a dívi­
da é cortar benefícios sociais, 
como o Bolsa Família, que 
hoje atende 11 milhões de 
pessoas em situação carente. 
O que os defensores do 
sistema financeiro não 

conseguem explicar é que os 
gastos anuais deste progra­
ma, que atende aos pobres, 
correspondem a apenas 26% 
do valor que o país terá de 
pagar a mais para os ricos 
porque a Selic subiu . Cabe 
perguntar o que é melhor 
para o Brasil : jogar dinheiro 
fora pagando juros ou ajudar 
famílias que precisam? 

geração de empregos. Elevará 
o valor das prestações de pro­
dutos que o trabalhador deseja 
e precisa comprar". 

... e quem ganha são 
os ricos 
O problema dos juros pare­

ce ser distante da realidade do 
povo, algo que interessa ape­
nas a empresários e investido­
res. Mas os juros atingem sim 
o bolso da população. Cada vez 

que a selic sobe, aumentam os 
juros cobrados nas compras a 
crédito. Então, a geladeira que 
a dona de casa quer comprar 
em prestações sai ainda mais 
cara quando ela acaba de pa­
gar. Isso esfria o comércio. 

E quando se compra me­
nos, as indústrias fabricam 
menos, deixam de investir na 
produção e muitas vezes pas­
sam a colocar seu dinheiro 
no mercado financeiro para 
ganhar com os juros da es­
peculação. Assim, diminuem 
as vagas de emprego. E quem 
sente é o operário, o metalúr­
gico, o marceneiro, a costurei­
ra, a vendedora, o agricultor, 
enfim, os trabalhadores de to­
dos os setores. 

Outro problema que acaba 
dificultando a vida· dos brasi­
leiros é o impacto da alta dos 
juros no comércio do Brasil 
com outros países. O aumento 
da selic diminui as exporta­
ções e quem paga a conta são 
os trabalhadores: afinal, isso 
também leva à diminuição das 
vagas no mercado de trabalho. • 

Juros altos .sabotam 
desenvolvimento 

Quando o juro cai, a taxa de crescimento da economia cresce. 
Se o juro fica alto, acontece o contrário: ela encolhe. 



. ESPORTES 

Gastos do ministro não foram irregulares 
Orlando Silva, indignado com as denúncias sem fundamento, devolveu todo o çjinheiro que 
gastou para os cofres públicos. O valor agora será restituido ao ministro. 

ORLANDO Silva, ministro do esporte 

D epois de uma enxur­
rada de denúncias e 
acusações antecipa·­

das com base em suposições 
por parte da mídia e da oposi­
ção conservadora, o órgão do 
governo federal responsável 
por investigar os gastos com 
o cartão corporativo, a Con­
troladoria Geral da União, 
concluiu que o ministro do 
Esporte, Orlando Silva, não 
cometeu irregularidades no 
uso do cartão. 

A primeira medida do 
ministro Orlando Silva, do 
PCdoB, quando surgiram as 
denúncias, foi devolver aos 
cofres públicos todo o valor · 
gasto com o seu cartão cor­
porativo, R$ 34.378,37. A 
iniciativa, conforme explica­
ção do próprio ministro, foi 
antes de tudo um ato de in­
dignação diante das denún­
cias. Ciente de que não tinha 
nada a temer, recolheu o di-

• ELEIÇÕES 2008 -------------

s 
C

andidatos de to- entre elas 16 capitais. O 
dos os partidos, PCdoB vai levar, para 
que concorrem julgamento dos eleitores, 

às eleições para pre- aquilo que fez em luga-
feito, dizem que que- res como Aracaju e Olin-
rem cidades melhores. da, cidade patrimônio da 
Falar é fácil. O duro é Humanidade, onde o par-
transformar as pro- tido vem se mostrando 
messas em realidade. cada vez mais qualificado 
É preciso ver o que foi e experiente para gover-
feito, em cada um dos nar os municípios brasi-
locais, para conferir se leiros. Seus candidatos 
as palavras são verda- vão defender prefeituras 
deiras ou não. mais transparentes, com 

Nosúltimosanos,o participação popular. 
Partido Comunista do Vão lut_ar por maiores in-
Brasil acumulou forte ,.. vestimentos para melho-
experiência à frente de CARNAVAL de Olinda homenageia prefeita Luciana Santos rar a vida do povo, com 
mais de trinta municípios bra- cidades mais humanas e mais . melhores moradias, com 
sileiros onde tem prefeitos ou democráticas, como fez em transporte, educação, saúde 
vices. Alguns deles notáveis, seu último programa nacional e saneamento básico. Nasci­
como Olinda (PE) e Aracaju de tevê, no começo de abril. dades que administra, ou nas 
(SE), ou a vice prefeitura de Os candidatos comunistas quais participa da adminis­
Recife (PE). E por isso pode, vão concorrer para prefeito, tração, o PCdoB tem lutado 
de coração aberto, defender este ano, em 400 cidades, por isso. • 

-

Segundo parecer da CGU, todos os 
gastos com alimentação, .hospedagem e 

transporte realizados foram compatíveis 
com as agendas de trabalho do ministro 

nheiro, ~guardando a análise 
e a devolução do valor. 

Segundo o parecer da 
Controladoria Geral da 
União- CGU todos os gastos 
com alimentação, hospeda­
gem e transporte realizados 
foram compatíveis com as 
agendas de trabalho do mi­
nistro. O ministro .não reali­
zou saques em dinheiro com 
o cartão. 

Do total do valor recolhido, 
a CGU indicou a devolução ao 
ministro de R$ 26.335,57. A 
análise referente aos gastos 
dos R$ 8.405,35 restantes será 
feita pelo Tribunal de Contas 
da União. Esse valor foi usado 

para pagamento de despesas 
de membros da comitiva de 
trabalho do ministério, con­
duta que foi aprovada como 
regular nos anos anteriores 
pelo TCU e que, portanto, foi 
mantida pelo ministro. 

Em 8 de abril, Orlando 
Silva prestou esclarecimentos 
sobre o uso do cartão corpo­
rativo em audiência na CPI 
mista dos Cartões. Respondeu 
a todos os questionamentos e 
foi muito elogiado tanto por 
integrantes da base do gover­
no como por deputados opo­
sicionistas, sem deixar qual­
quer dúvida sobre a lisura de 
seu comportamento. • 

Chegou a hora de 
reduzir ajornad.a 

A defesa da redução da 
jornada de trabalho é uma 
das · bandeiras históricas 
do Partido Comunista do 
Brasil. Na Constituinte de 
1987/1988, por exemplo, os 
representantes comunistas 
lutaram pela jornada de 40 
horas semanais. · 

A meli1.or forma de defen­
der esta conquista não é ape­
nas fazer a propaganda de 
uma jornada semanal menor, 
mas fortalecer a luta dos tra­
balhadores para alcançá-la. 

Assim, o PCdoB reafirma 
esta reivindicação neste 1° 

de Maio, em que se come­
mora o Dia Internacional 
dos Trabalhadores. E apóia . 

· a mobilização unificada das . 
centrais sindicais e seu ma­
nifesto intitulado "A hora é 
agora: reduzir a jornada é 
geràr empregos", assinado 
pela CTB (Central dos Tra­
balhadores e Trabalhadoras 
do Brasil), CUT, Força Sin-

dica!, CGTB, NCST e UGT. 
Com o manifesto, as seis 

centrais preparam uma fase 
de grandes mobilizações de 
trabalhadores, cujo ponto 
máximo será o "Dia Nacio­
nal de Lutas e Mobilizações 
pela Redução da Jornada de 
Trabalho sem Redução dos 
Salários", que ocorrerá em 
28 de maio. Além da red11:ção 
da jornada, defenderão a ra­
tificação das convenções l51 
(que regulamenta a negocia­
ção coletiva dos servidores 
públicos) e 158 (que proíbe 
demissões imotivadas dos 
trabalhadores no setor pri­
vado) da Organização Inter­
nacional do Trabalho - OIT.e 

WAGNER Gomes, presidente da GB 

Saiba mais sobre o PCdoB e os comitês em 
seu estado acessando o www.pcdob.org.br 

Acesse também o portal da esquerda 
bem informada www.vermelho.org.br 


